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As investiga~oes de William Crookes sobre fenómenos 
espiritualistas.com o médium Daniel-Home na década 

de 1870 
Juliana MesqUita Hidalgo Ferreira•f Rn.berto dpAJid[ade Mqrtins" 

Introdu~o 
William Crookes, um importante cientista da segunda metacJe do século ·:JQJC. e inicio do 
século XX, dedicou-se a estudos variados sobre fisica e química (D' ,Nile, TIJ~ lije of Sir 
William Crookes). Suas priocipais contribuj.ylíes fo.ram de naR~feza. eXJleTÍ!llental: fotogra­
fil!, espe!'lfo~.COJ?!!l,. IJl'<f!'.~I!'l.!'gja,. ~e~~ .elétri<:l!S ~1!' ~~' rru!i().3:~'i!!a.d~, iJ1JJ'Il.i'!\!9!i.o 
elétrica, etc. Crookes obteve o reconbecimento da comuoidade científica e vários cargos 
importantes, como a presidencia da British Associatwn for the Advancement of Science e da 
Royal Society of London. 

Em meio a essa carreíra científica ''normal", ocorreu um episódio que, sobo ponto de 
vista atual, pode parecer a muitas pessoas como anómalo e incompatível com o trabalho de 
um cientista, "sério''. A partir da década de 1870, Crookes dedicou-se ao estudo dos 
fenómenos chamados "espiritualistas", procurando estudar de modo científico a "nova 
for,a'' envolvida nesses fenómenos. 

O contexto das investiga~óes de Cróokes 
No século XIX o tuétodo científico eta elogiado como o tueio tullís cotreto e seguro de 
atingif a veroaae·.· Avoiitade·aeassiíeiar:se !Ceieñciii parece ·ter sidollioione que se·refletiu 
até mesl!!o no fato de que movimentos como o espiritualismo tentl,lram se tornar dontrioas 
filosófico-científicas.1 Os espiritualistas afirmavam que suas eren~ tinham fundamentos 
científicos. Alegavam que os fenómenos espiritualistas podiam ser comprovados pelos 
métodos empíricos utilizados nas ciencias fisicas (Oppenheim, The other world: spiritua­
lism ami psychical research in England, p. 199). 

Na década de 1860, o espiritualismo já se tomava urna importante for~a religiosa e culc 
tural na Inglaterra, espalhando-se tanto entre a popul~ao mais simples como entre ftlósofos 
e cientistas. Naque le pa!S, a tentativa !los espiritualistas de apresentar o espiritualismo colno 
uma dontrioa cientifica parece ter recebido inicialmente pouco encorajamento dos pesqui­
sadores. V ários cien listas alegavam que os espiritualistas niio coínpreendinta a itnpa.reiali­
dade e a rigorosa experimen~ii.o necessárias nos trabalhos em laboratório; os espiritualis­
tas, por sna vez, procuravam rebater as críticas (Oppenheim, The otheJ. world: Spiriiualism 
andpsychica/ research in England, p. 202). 

A questii.o, entretanto, niio se limitavaa um snnples conflito entre cientistas e espiritua­
listas. Muitos cientistas tidos na época como bastante influentes resolveram pesquisar este 
tipo de fenómeno. Alguns se tornaram espiritualistas convictos, outros niio, exercendo ape­
nas o papel de pesquisadores de fenómenos psíquicos. Os fenómenos que atualmente de-
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nominamos 'paranomais' se tomaram objetos de discussíio tanto entre os que.aceit>~yam sua 
existencia, como entre os que se recusavam a admiti-Jos ou mesmo entre aqueJes que os 
consideravam fora do campo de interesse da ci&lcia. 

A altera~íio do peso dos corpos 
Em julho de 1870, Crookes publicou seu primeiro artigo sobre fenómenos espirituabstas 
tentando apresenw regras para a cond~ das pesquisas psíquicas (Crookes, 1870). De­
monstrando forté preocupa~ao com um posslvel desgaste de sua imagem ao se envolver 
nessas discussBes, not>~-se que ele procurou criticar os espiritualistas, e pilrecia fazér ques• 
tíio de frisar que chegar a conclusíio de que os fenómenos espiritualistas existiam nao sigffi­
ficava, necessariamente, aceiw a teoria espiritualisl>l 

Somente um ano depoís 
Crookes apresentou sens primeíros 
experimentos sobre o assnnto 
(Crookes, 181la)' Um arranjo 
experimental, ao qua! o cientista se 
referiu como urna 6spécie de 
gangorra, servia para detecw 
altera~oes de peso de urna tábua na 
·presen~a do médium Daniel Home 
(figura 1). -

Esse dispositivo consistía numa 
tábua de mogno de 36 polegadas 
de comprimento, 9,5 polegadas de 
largura e 1 polégada de espessura. 
Eni cada extriimidade da tábua 

Figura 1 foram colocadas ¡)equ¡mas pe~ de 
madeira de !,5 polegada de largura formando pés. Urna das extremidades da tábua foi 
apoiada horizontalmente sobre urna mesa A outra foí disposta sobre urna balan~ de mblas 
sustentada por um tripé firme. Nestas condi~Bes, o lndiee da balan>a marcava 3 libras. : 

Crookes relatou que euquanto Home eslava com as pontas dos dedos colocadas leve­
mente sobre a extremidade da tábua apoiada na mesa, vitt a outra eXtremidade da tábua e o 
ponteiro da balan~a descerem e subirem diversas vezes, "como se o movimento fosse pro­
duzido por ondas de for~a psíquica." 

Home apoiou utua das míios num pequeno sino, e a outra muna caixa de fósfOros de pa• 
peliíO, ambos colocados sobre o •eXtremó •da fábua sustentado pe!ámei!a. Segundo Ctookes, 
as osc~Bes se tornaram mais intensas e a balan~ desee u atillgindo 6,5 libras. 

O cientista se baseou em dtversas evidencias para considerar que o experimento estabe­
lecia a existen cía de uma "for~ psíquica", relacionada a organiza,ao humana: 
• sentado -numa cadeira confortável, com pés e· maos visiveís, mesmn se fizesse o maior 

esforco possível, Home níio conseguíria produ.zir áqlleles resultados; 
• os dedos . .do médium estavam a men~s de 1;5 polegadas da extr~mídade sobre a mesa 

seudo impossível provocar qualquer a~ao sobre a balanya através de urna Pl'essao exer~ 
cida neste espa~o; 
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• naquelas condi~ Home só poderla exercer pressaes para baixo, e portanto, o peso 
registrado seria sempre menor. 

Embora todo indique que Crookes considerava importante a existencia de algum tipo de 
contato entre o médium e o dispositivo, George Stokes criticou essa condi~, que "Conside­
ro u como nm ponto fraco do experimento, 

Em ~O de junho de 1811, Crookes menciono u numa carta a Stokes a constru~ilo de nma 
montagem experimental na qua! o contaio seria feíto .através.da água, elimínando a possibi­
Iidade de transmisslio mecílnica do rnovimento pll11l a tábna.2 No día 30 do mesmo mes, 
Stokes respond~u que, neste· caso, qlllll!do a milo .. era colocada na água, a. pressao .sobre a 
vasilba de vidro era aumentada pelo peso .da Q d~slocada, podendo :fu.zer desceia ba­
lan~a.3 A vasilba de vidro nlio estava exatamelite sobre o pollto de apoio, e isso podcria 
justificar a explica~iio. de Stokes. A crítica de Stokes parece ter levado il modific~o de 
colocar a vasilba sobre o ponto de ap6ío·(figura 2), descrita poY Ctookes tío seí.netceiro 
~o em.outobro de 1871 (Crookes, 187lb). · 

Figura2 

Aínda na mesrna carta, comentando os resultados oJ¡tidos no experimento coma vasilha 
de água, Stokes afirmou que todo poderi¡¡ niio ter passado .d~ "merQs. trernores". Provavel­
mente motivado por este coment4río" Crookes teve a idéil( de registr¡n; gs movimenws, da 
balan.;a para mostrar que eles nao ·poderiam ser explicados dessa forma. Introduziu assim 
urna nova modific~iio: nm ponteiro acgplado ao índice da bal~~a pelo qua! era pos~Jv.el 
obter curv¡¡s representativas dos movime!ítos rea)jzados pela tábna (figlira 3). Portanto; esta 
nova versilo do dispositivo também parece ter .slap elaborada para vencer..as obj~s le-
vantadas por Stokes, · .. ,. 

A Royal Society recusou"se a publicar o trabalbo de Crookes. No seu terceiro artigo so­
bre o egpirítuálisnio, o <:ientista tentou mostrar como a iustitui~o · agiu inj\Istameute. Pelo 
modo como Crookes apresenta as observawes de Stokes (na époc.a, secrel!\rio da Royal 
SocietY) a regpeito do experimento. de altera~iio de peso da tábna J!Sándo a vasilba de água 
ternos a impressiio de que ele considerava as curvas como indicativas de meros tremores. 
Entretanto, ao qile tudo indica, Stokes nao estaria se referindo a curvliS, mas sim a.·relatós 
do cientista sobre nm experimento que, na época em que o trabalbo foi ·submetido a Royal 
Society, emjnnho de 1871, ainda nlio contava corno ponteiroregistrador. 
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O próprio cientista parece deixar pi$8 de que $tlriam apenas relatos, até mesmo porque 
nao menciona que as curvas poderiam esclarecer quaisquer dúvidas: 

V oce diz que .tudo nao teria passado de meros tremo res, como se nos outros expe­
rimentos descritos no segundo artigo os movimentus dos aparelhos fossem apenas 
deste tipo. Este nao é o caso; o estremecimento do aparelho sempre acontecía aotes 
de o índice se mover, e o tuovimento de descida e súhida da tábua e do índice era 
lento e ponderado, durando muitus segundos para cada subida e descida; um tremor 
produzido por veícuios passaodo é algo muitu diferente de um impulso vertical es­
tável de 4 a 8 libras, [ .. .]e (Ctookes, Researche![ in the phenomena af spiritualism, p. 
40; Medhurst & Barrington, Crookes and the 9ftiritworld, pp. 45-6) [grifo nosso]. 

Relatos contitlos nas anota~ pessoais de Cto(!kes demonstram que a modific~iío no 
dispositivo visando registrar as curvas só teria ocorrido em 30 de julho de 1871, o u seja, 
mais de um mes após o envio do artigo.4 Deste mod\1, Crookes parece ter tentado colocar o 
leitor a seu fuvor fazendo-o pensar' que a explica~iío' deJ)tokes era absurda, visto que ele 
duvidava de registros inquestionáwisde um moyime¡¡tó iiílposiível de ser confimdido com 
tremores. 

Ainda neste terceiro artigo sobre os fen6menos espiritualistas, Crookes faz alusiio a 
certos testes realizados por um outro pesquisador: " 

O fulecido Dr. Rllbert Hare, em um dos seus trabalhos, apresenta urna gravura <!<\ 
um aparelho muito semelhaote ao meu, no qua! o jovem que ele eslava investigaodQ 
era impedido de ter qualquer comuuiClJ\'ÍÍo com este aparelho, exceto através dR 
água; [ .. ..]. (Ctookes, Researches in the phenomenil ofspiritualism, p. 35; Medhurst 
& Barrington, Crookes and the spirit world, pp. 40-1 ). 

Propositadamente ou nao, esta referencia ao aparato do quimico norte-americano pode 
dar a impressáo de casualidade ao futo de os d(lis terem cheg¡¡4o a ap~s semelhaotes. 
Entretanto, 1iá indicios de que os experimentos de alte~.ilo de peso da tábua realizados por 
Hare teriam servido como base para os apresentados porCrookes. . 

Nas aoo~5es pessoais de Crookes sobre as sess5es espiritas q® estudou, ao contrário 
do qne se poderla esperar, níio se consegue notar um caminbo capaz" de levar o pesquisa<)or 
a sugerir o experimento para testar a alte~íio do peso da Wlua relatado no s~u segundo 
artigo. Sess5es anteriores a publica~o deste artigo demonstram qu!' altera~5e~ de pe~Ó de 
mesas eram verificadas com pequenas balan~as portáteis de um modo já comum nas 
sess5es de Home nos Estados Uuidos .quase vinte anos antes (Home, Jncidents in my lije, 
pp.46-7). 
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Nilo há nada sobre experimentos com tábuas on mecanismos do tipo "gangorra". Allás, 
esses relatos sugerem que nlío era conium utilizar dispositivos para testes, seudo a atitude 
do cientista mais de observador do que de experimentador. Nessas ano~es, os experi­
mentos que seriam apresentados nos artigos parecem algo isolado, tornando posslvel pen­
sar-sé que. érook:ei poderla estar repetÍndo teStes já i-eauZádos por álgiiém. 

Já no contexto dás investig~s de Robert Hare, nota-se justamente o contrário (Hare, 
Experimental investigation of the spirit monifestations ). Hare menciona observa~s e mo­
difica~s a partir de um instrumento para obter comllllical'oes espirituais que o levaram a 
um aparato descrito como urna espécie de gangorra. Este dispositivo é identico ao apresen­
tado por Crookes no sen segundo artigt> sobre o espiritualista o.· 

Figura 4 

Após verlfi"'!f a al~o de 11e~o da tábu.~ Fiare repejin o elfl'e¡¡ünen1¡l cO~Q!','ffido urna 
vasilha de água sobre ela .e realizando diversas modific~oos até obter o dispositivo ~re­
sentado numa gravura no inicio do sen livro (Figura 4):. Coma exc~odo fato de a vasilha 
de água nao estar sobre o ponto de ,apoiQ,. \)Ste equipámentu é. identico ao apresentado por 
Crookes em outubro de 1871. · 

Repetindo ou nao os experimentos de Hare, o fato de experimentos setuelhant~ terem 
sigo realizados anteriorme11te ellfraquece um dos argumentos útiliza()os ppf ~~es para 
mostrar que' Home nlío padéria ter cometido n.enhuma ~de No se11 ~egtiiíi¡Q '!flig~ sol)re 
os feMínenos espirituali~, Croo~~ a1t:g()!! 9.!!• f> tt;s~ ll_3!'! yejijj~ l! !ilte~ ~~.~ 
da tábua nlío foi explicado a Home >mtes do inicio da sessiío (Crookes, .~el!tches in the 
phenol"nenti of spiritualism, p. 16; Medhurst & Barrington, Croo/res .and the spiritwotld, p. 
24). Homé, J10 entanto, prt>vavelmente estava a par das investillal'ilt\5 tealii.;idas P:or liare 
nos Estados Uuidos, já que nioron uaquele pais até 1855. Além disso, o médiiun fualltinba 
liga~ estreitas com acomunidade.espirituíilista americana. · 

Artigos versus anota~oes pessoais do cientis.~ 
Comparando-se cada um dos artigos de Crookes com suas ano~oes pessoaís das sessoes 
referentes ao periodo transcorrido entre a pnblic31'iío de um artigo e outro, constaton-se 
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díscrepfulcias entre o conteúdo dos ;utigos e as ano¡a,oes pessoais do cientista. Alé\}1 ~~?• 
notou-se que Crookes provavelmente nlío empregava urna metodología pré-e~talÍeíeciéla 
para lidar corn os fe~6menos espiritualistas. · · · · 

Ernbora ern seu primeir(l artigo, CrPQkes ex¡Íltasse a. utífizayliO de instrrnnentos de me­
dida na averiguayiio desses fen6menos (érPQkes, R.esearches in thephen.omena of spiritua/, 
ism, p. 9 e em Medhurst & Barrington, Crookes and the spirit world, p. 17), é possivel 
perceber, pelos relatos de sessijes líriteriores a publica91io deste artigo, que ele inicialmente 
nlio realizava testes corn dispositivos nas investig~s. Tudo mdica que isto ocorria ¡lorque 
nlío era esperada a ocotrencia de determitiados fen6menos em particulár, e á ·inte~~ao de 
Crookes parece ter sido a de observar as manifes!li\XIes para decidir que fen6rnenos seriarn 
subrnetidos a testes e·preparar aparatos para situayoos posteriores. 

Após a publicaylio do primeiro artigo, na maior parte das sess5es .continuaram nlío 
sendo realizados expeiimentos controlados e sim observayües de quaisquer fen6menos que 
ocorressern. Diversos treehos dos relatos sugerem qiJC CfPQkes esta va, aindll, · seleclonando 
os fenornenos a serem investigados. 

De certo. modo, po<!e-se dizer que. ele agia de forma semelhante durante SlJliS investi­
gayües sobre física e quimica, pois .ern 1875, .no artigo "The rnecbanical actión bflight". 
Crookes lndicou que tambérn nao havia urna ~ pré-detenrünada a ser segoida nas 
investigayoes (Crookes, 1875). · 

Ainda em relayiio as pesquis;¡s. psiquícas, no.tacse que as sessoes O!)l' eram realiZádas ruj: 

casa do cientista, ora nas casas de participantes assid!Ios. Este fato pode sUgerir que em 
algurnas ~iOes possivelmente nao havia um controle rígido de quem entrava on saía da$, 
sess5es. Além disso, se houvesse a intenylio de praticar fraudes, o rnéllium poderla contar 
corn moradores das casas para preparar truques, pois o cientista nao .menciona ter revistado 
as salas. ·· 

Certas passagens dos relatos sugerem que nem todos os acontecimentos podilun ser tiio 
bern visualizados quanto apregoavam os artigos, Na.maior pl\fte das sess~, por exemplo, 
a colocaylio de urna toalha sobre a mesa pdderia atrapalhar a visualizaylio dos fenómenos. 5 

Além disso, ernbora nlíc raro CfPQkes mencionasse que Home nao precisava do escuro para 
a ocorrencia dos fen6menos e, nos artigos, pareya insistir em. frisar as boas condiyiieb de 
visualizayao das .manifestayoes ocorridas nas sesso.es, certas situayiies nQs relatos sugerem 
o contrário.6 

Ernbora seja bastante razoável a bipótese de que Crookes. esta va aprendendo a lidar com 
os fen6menos .espiritualistas, e .por isso inicialmente apeuas observa va o& acontecimentos, é 
posslvel considerar que ele nao tinha tanta liberdade de realizar rnodificayGes nos experi" 
rnentos quantrr nos .seus estudos fisicos.e"quimicos. 

Tudo indica que o rigor utilizado por Crookes em ·suas pesquisas quimicas e físicas niio 
encontra ressoniincia em seus experimentos com rnédiuns. Seus experimentos para estudar 
o efeito radiornétrico parecem muito mais delicados, rigorosos e, talvez, fossem capazes de 
bloquear de modo muito mais eficiente qualquer radiayiio diferente da estndada, do que 
seus procedirilentos no .. estndo dos feaómenos espiritualistas eram .capazes de impedir 
possiveis tentativas de fraudes ou rnesrno a9oes inconscientes dos presentes. 

Ainda a respeito das pesquisas psiquicas, observa•se durante as sess5es a ocorrencia de 
fen6menos niio relatados por Crookes nos seus ):rés primeiros arttgos sobre as mvestiga~oes 
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com Home, tais como pessoas se sentindo tocadas, materializaylles de mlios, comunicaylles 
com espíritos através de batidas e outros. · 

Diversos trechos dos relatos, também nlio Itféncíonados 110s · artlgós, sugerem que 
C,rook~ apreditava na CO~JLunjca,9¡io coro, §s e_~Píri!9~ e, ao '!l~mo teJ!1po, indi<:am a ~§_SÍ· 
bilidade de que ele tillo comandas5e a inv~stÍga\:!o: · · · · · 

··~- . 
Pouco após nOll sentarmos, tiventOll batiqas e moyimentos da me~. Perguntei se 
poderla pesar ame§a ~ ffon;te ~l\ ~~s~ ~<lg, .,- '~Slm". 
J;latidas aconteceram ,e veio Ull1ll, l!l~()Jlagemindicaudo que a 1~ ~via ~m: ~a. 
''Todas .as mlios, ~ceto as de Dattfora da mesa." 
Nós, entiío, nos sentamos como m.andarani. (Medburst & Barrúigton, Crookes anil 
the spirit world, pp. 33-9). · · 

Embora omitidas nos arfigos, -mensagens como e~ parecem pertnear a.maiorparte 
dos experimentos e, em pelo menos m.ua ocasiao, tériám influenciado as concl~s do 
ciellíista. · · -- --·•·--

É possivel supor q'": p~ a com.uaidade ¡;ientitica Crookes téritava evitadtirjbuir a 
esplritos a res¡íonsál5ilidálie pelos feniíinenos. Assim, reafitfuando sua cci~!fians:a numa 
eiq,!i~o natuialistica 'para. os téiiamé;os e frisando que suaslDveStigll\'o'eii ~~-- eriquadia~ 
vam dentro do p~driio cientifico da época, desviava-se da acusayao de éSiar tenflitldó'legi-
tiinar o es¡>irituaii'Sn.o: ' . ' . .. •' ' . • ' ' ' ' ' ,,, 

Comentários finais 
Sob certos aspectos, Crookes seguiú os ¡>rocedinlentos esperados em m.ua pesquisa-cienlí'­
fi~ N{):ll!-se @e !l._!¡) estavl! tentaml.<H!bter S>.Yidett!;ias·.Jilii~ .d.o.S.feni\m.enQ.S~esplritua­
listas, procurando medir alteraylles de peso de uma tábua. A troca de correspond!ncili éóDl. 
Stokes mostra que Crookes nao se negava a enfréhtar criticas - muito pelo ·contráíio, dis­
pnnha-se a modificar seus experimentos respondendo a Slfgeswe-s: Stokeqllií'ecia muito 
mais intransigente, já que, mesmo com a modificayao da aparelliagetl\, continuava -recu­
sando os resultados. 

Por outro· lado, o traballio de Crookes nao era tiio,l.'neutro" e cuidadoso quaoto ele que• 
ría que acredítassem. Ele nao Mntrolava tlio bem a situaYao quaoto dizia, e o médium;pode~ 
rla ter preparado com anteced8ncj¡¡ algum truque ( desconhecido) para agir sobie a balruwa. 
Além disso,, ,ele nao varia va os experimentos nem. testa va uma variedade, de hipóteses tao 
bem quaoto em seus estudos sobre outros. temas. Nota-se também certa- falta de ,bonestidade 
no.modo como Crookesrelatavaa SÍtUa\'iÍO experimental e as .criticas de Stokes. 

N<! entanto, essas falhas nao crlam um abiSino intranspouiveLentre estudos aceitos 
c(!n¡o: cientlficos .e Jf esttrdo de Crookes· sobre as fpr~ espiritu¡¡is; Tamlrél!i"lllí :<lf8trcili 
"nortnal" o pesquisador costuma ser guiado. por expectativas .e desejos intituos, nao revela­
dos; também na ciencia normal ele ·nao toma e nem pode tomar todos os: cuidados- necessá­
rlos pára evital"'odó. tipo. de' erro. A investiga\'IIQ de Crookes·sobre os:fenllmenos ~irituaC 
listas nao conseguiu -satisfaer todas as exigencias científicas, mas. se niio honvesse urna 
oposiyao tlio dura .contra seu traballio ele poderla ter aperfeiyoado gradualn1ente sua pes­
quisa .e poderla ter chegado a conclusoes mais bem, fin¡damentadas· sobre· a existencia on 
inexistencia da forya psíquica -do médium Home .. Existem certamente fitlhas no traballio de 
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Crookes sobre fenómenos espiritualistas; mas falhas semelhantes existem em todos os estu­
dos científiCj)S, que nll!J slio feítos por s~res J:lerfeitos e .sim por seres humanos. 
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Notas 
1 Os acontecunentos observados em 1848 nos ~os Unidos silo considerado$ a. origem do_movi:Qlento espiritua­
lista Na presen~a de duas irn1as, Margareth e K~!~o Fox, foram obseryados I)IOvimentos de objet¡>s e paneadas em 
móveis e paredes. sein ·inte.rferen:cia hunfana. Aleg¡Wa-.se que as batidas Cram mani~-':'de espiritOs dos 
mortos~ dos quais se obtinhR comuni~ quando os golpes eram, através de códi~ ·associadosiOO alfubeio·. -
2 Carta de Crookes a Stokes, 20 de junho de 1871 Cambridge Universlty Library, Manuscrtpts Department-
Mss. Add,. 7§$~ e l()(;J!. · 
3 Esta carta foi per<bda, e só ternos deJa o trecho pubhcado por Crookes no artigo de outubro de 1871. (Crookes, 
187lb). " ' : . .. ' 
4 No _livro Crookes and t~ sptrtt w~r?d de-Medhurst e Banington sful-transcnto_s-relatos· de~ publit;ad95_~ 
Crookes em 1889 e relatos extraidos ae cartas e cademos de auotayiles do cieutista. Pamasessilo de 30 dejalbo de 
1871 ver Medhurst & Bárringfun, Crookes and tJu, apirít world, p. 198. 
5 A col~ da 1oalbit podia nUo ter s)do ·~ esoolha do cieutista. já qne investí~ realízadas por Lord 
Adare em ános anteriores mOstram-que nas seSs6es ·d_e Home os sUpostos espiritos pediam o ClJillprirltento desta 
condi<;llo(Allilre, Experkncesínspiritualisnl'with D:lfl. Home, Jl:. 92). ' · 
6 Os reb$>5 nao indicam que Home reStringia escolha da iltmtinaQ!o durante as,sessOes, ·mas.~s supOstos.espú:itos 
snu (Medh~ & Barrin¡¡,tot; CrooAI¡s ant/the spírit w~rld,& 100). 
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